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HOMENAGEM

Homenagem póstuma (in memoriam) a Renato Alvarenga.

No início de fevereiro de 2023 não só o Brasil, mas o mundo perdeu um grande nome da 

educação, da saúde e da educação física. Meu querido amigo e professor Renato Alvarenga 

retornou a Deus.

Durante a pandemia aceitou fazer uma live comigo e falou abertamente que, ao estudarmos, 

e sensato, que não concordava com separatismos dentro da educação.

Morre um homem, nasce uma lenda...

Rafael Mocarzel
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PREFÁCIO

É com grande satisfação que recebi o convite para fazer o prefácio dessa coletânea que 

Desde a sua criação, o futebol tem se tornado um espaço de lazer, de socialização, de ges-

Dentre os vários pontos abordados me chamou a atenção alguns tópicos, como a relação 

derivados como componente curricular nas escolas, tem sua relevância social transcendendo 

os limites das linhas que demarcam o campo de jogo. O futebol e suas derivações são espa-

tornando-se uma ferramenta educacional poderosa, e tudo isso podemos contemplar nesta 

coletânea.

Outro ponto que foi analisado na coleção descreve sobre as desigualdades de gênero e 

raça entre os treinadores na Copa do Mundo masculina e feminina, e nos confrontam com 

-

pirar futuras gerações.

Catar, que foi marcada por polêmicas que ecoaram por todo o mundo. Desde questões relacio-

torneio se tornou uma plataforma para debates sobre essas variedades de questões globais. 

cenário esportivo internacional.

-

sobre as práticas pedagógicas, visando uma educação inclusiva e de qualidade para todos 

os estudantes.

esporte para aqueles que tinham pouco espaço nessa modalidade, o artigo ora apresentado, 

-

dade de oportunidades no cenário esportivo.

Cada um dos artigos aborda aspectos importantes e relevantes sobre o futebol e suas diver-

sas dimensões. Reconheço a qualidade do trabalho apresentado e recomendo a leitura para 

aqueles que se interessam pelo esporte, seja como praticantes, espectadores ou estudiosos. 
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-

Presidente do Conselho Regional de Educação Física da 1ª Região
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APRESENTAÇÃO

Apresento, com um enorme sentimento de satisfação, a coletânea “Universo do Futebol”, 

dado que organizar uma obra desta natureza, num país como o Brasil, com duzentos e três 

-

nizados, contemplando a imaginação epistemológica de pesquisadores brasileiros, portugueses 

e estadunidenses. 

Temas como os Aspectos biológicos no futebol, Futebol na escola, Discussões de gênero 

no futebol, Ciências humanas e futebol, Nutrição e futebol, tal e qual a abordagem do Fu-

tebol e suas variações ao redor do mundo, engendram o mote da obra em relevo. Portanto, 

cada um a seu modo e dentro de suas perspectivas, procuram apresentar o Futebol, como 

tenciona oferecer ao leitor uma visão mais rigorosa do esporte mais popular do mundo. 

Desta forma, o conjunto de obras, numa compreensão inovadora, sustentável, foi publicada 

portas abertas da Universidade de Vassouras, instituição mantida pela Fundação Educacional 

Carlos Ferrari



COLETÂNEA UNIVERSO DO FUTEBOL

1
DESIGUALDADES DE GÊNERO E RAÇA ENTRE OS 
TREINADORES NAS COPAS DO MUNDO DE FUTEBOL 
MASCULINA E FEMININA

Edimilson Lyra de Souza

Leonardo Cardoso Corrêa

Introdução

A desigualdade de oportunidades no futebol advindas de discriminações de gênero e raça 

gênero e raça não são particularidades brasileiras, sendo um traço cultural negativo em 

muitas sociedades.

que as mulheres, assim como pessoas brancas, em geral, recebem mais que pessoas negras, 

-

ce ocorrer no futebol. A despeito de ser um esporte das grandes massas populares e ter um 

se dá predominantemente pela sociedade branca e masculina.

sobre a participação das mulheres e dos afrodescendentes nesse esporte.

É possível considerar que a participação feminina no esporte em geral e, especialmente, 

-

mento, e seu uso do espaço urbano no qual o esporte e as atividades físicas tornavam-se uma 

forma de lazer cada vez mais visível (ADELMAN, 2006, p. 11).
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desportos em todo o país (BRASIL, 2022). O artigo 54 do referido Decreto-Lei instituía que 

condições da natureza da mulher difundiu uma ideia amparada em uma premissa biológica 

Segundo Gomes, “as estruturas das instituições esportivas brasileiras contribuíram para a 

violência simbólica da divisão hierárquica do trabalho entre os gêneros, no campo da gestão 

Janeiro, então capital do Brasil em 1940, defendia essa representação ao proferir que o futebol 

“um espetáculo ridículo e digno de merecer atenções das nossas autoridades” favoreceu a 

emergência de discursos e práticas que o consideravam abjeto e nefasto para as mulheres. 

(CASTRO, 1940 apud GOELLNER, 2021, p. 2).

processo, em si, racista e talvez seja precursor do conceito de racismo atual. Nas palavras de 

Almeida, “o racismo fornece o sentido, a lógica e a tecnologia para a reprodução das formas de 

desigualdade e violência que moldam a vida social contemporânea” (ALMEIDA, 2019, p. 13).

sentido fora do domínio socioantropológico e utilizado para naturalizar as opressões e de-

(ALMEIDA, 2019).

Dentro desta perspectiva, Silva e Paula constataram:

-

2020, p. 1).
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Método

Para elaboração deste estudo utilizamos os dados fornecidos pela Federação Internacional 

-

panha todas as copas, sejam masculinas ou femininas. Para este trabalho os livros utilizados 

2019 e 2023, das Copas do Mundo de Futebol.

Inicialmente realizamos o levantamento da quantidade de seleções participantes das quatro 

consagrados. 

Apresentação dos resultados

de 2019 houve a participação de 24 seleções, enquanto na Copa de 2023 participaram 32 

gênero são apresentados na Tabela 1.

Tabela 1. Distribuição dos treinadores(as) de futebol das Copas do Mundo de 

Futebol masculina e feminina, em razão do sexo/gênero.

Copas de Mundo de Futebol

Feminina (2019) Masculina (2022) Feminina (2023)

n % n % n % n %

Homens 32 100 16 66,7 32 100 19 59,4

Mulheres 0 0 33,3 0 0 13 40,6

Total 32 24 32 32
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do Mundo masculina quanto na feminina. Enquanto que entre as equipes masculinas só se 

certo avanço.

É preciso ressaltar, contudo, que, considerando o conjunto de todos(as) treinadores(as) 

-

gura 1).

-

minação de raça dos treinadores e treinadoras das quatro Copas do Mundo de Futebol seguiu 

um caráter subjetivo, uma vez que não foi elaborada por meio das autodeclarações de raça 

dessas pessoas, mas de nossas próprias avaliações.

2019, 2022 e 2023, observamos uma grande maioria de treinadores de cor de pele branca, 

como mostra a Tabela 2. Ainda que, entre as competições masculinas tenha havido um pe-

queno aumento de treinadores negros, entre as competições femininas houve um crescimento 

de treinadores(as) de pele branca.

Figura 1. Distribuição percentual do conjunto total de treinadores(as), em razão do sexo
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Tabela 2. Distribuição dos treinadores(as) em razão da raça (cor da pele).

Copas de Mundo de Futebol

Cor

Feminina (2019) Masculina (2022) Feminina (2023)

de pele n % n % n % n %

Branca 27 16 66,6 27 25

Negra 3 9,4 4 16,7 4 12,5 4 12,5

Amarela 2 6,2 4 16,7 1 3,1 3 9,4

Total 32 24 32 32

Legenda: Negro inclui pretos e pardos.

elevado de pessoas de pele branca (Figura 2).

-

bol masculinas e femininas.

-

servadas nos Quadros 1, 2, 3 e 4.

 Figura 2. Distribuição percentual do conjunto total de treinadores(as), em razão da cor da pele
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Quadro 1. Relação de treinadores da Copa do Mundo de Futebol masculina de 2018.
Seleção Treinador Sexo Nacionalidade Cor

Alemanha Joachim Löw Masculino Alemão Branca

Arabia Saudita Juan Antonio Pizzi Masculino Argentino Branca

Argentina Jorge Sampaoli Masculino Argentino Branca

Austrália Bert van Marwijk Masculino Holandês Branca

Roberto Martínez Masculino Espanhol Parda

Brasil Adenor Tite Masculino Brasileiro Branca

Colômbia Masculino Argentino Branca

Costa Rica Óscar Ramírez Masculino Costa Riquenho Branca

Croácia Masculino Iugoslavo Parda

Dinamarca ÅgeHareide Masculino Norueguês Branca

Egito Masculino Argentino Branca

Espanha Fernando Hierro Masculino Espanhol Branca

França Didier Deschamps Masculino Francês Branca

Inglaterra Gareth Southgate Masculino Inglês Branca

Iran Carlos Queiroz Masculino Português Branca

Islândia HeimirHallgrímsson Masculino Islandês Branca

Japão Akira Nishino Masculino Japonês Amarela

Coreia do Sul Shin Tae-yong Masculino Sul Coreano Amarela

Marrocos Masculino Francês Branca

Juan Carlos Osorio Masculino Colombiano Branca

GernotRohr Masculino Alemão Branca

Panamá Hernán Darío Gómez Masculino Colombiano Branca

Peru Ricardo Gareca Masculino Argentino Branca

Polônia Masculino Polonês Branca

Portugal Fernando Santos Masculino Português Branca

Rússia Stanislav Cherchesov Masculino Russo Branca

Senegal Masculino Senegalês Preta

Masculino Iugoslavo Branca

Janne Andersson Masculino Sueco Branca

Suíça Masculino Iugoslavo Branca

Tunísia Nabil Maâloul Masculino Tunisiano Branca

Uruguai Óscar Tabárez Masculino Uruguaio Branca
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Quadro 2. Relação de treinadores(as) da Copa do Mundo de Futebol feminina 

de 2019.
Seleção Treinador Sexo Nacionalidade Cor

África do Sul Desiree Ellis Feminino Sul Africano Preta

Alemanha Martina Voss-Tecklenburg Feminino Alemã Branca

Argentina Carlos Borrello Masculino Argentino Branca

Austrália Ante Milicic Masculino Australiano Branca

Brasil Oswaldo Fumeiro Alvarez Masculino Brasileiro Branca

Camarões Alain Djeumfa Masculino Camaronês Preta

Canadá Kenneth Heiner-Møller Masculino Dinamarquês Branca

Chile Masculino Chileno Parda

China PR Jia Xiuquan Masculino Chinês Amarela

Escócia Shelley Kerr Feminino Escocês Branca

Espanha Jorge Vilda Masculino Espanhol Branca

EUA Jill Ellis Feminino Inglesa Branca

France Corinne Diacre Feminino Francês Branca

Holanda SarinaWiegman Feminino Holandesa Branca

Inglaterra Phil Neville Masculino Inglês Branca

Itália Milena Bertolini Feminino Italiana Branca

Jamaica HueMenzies Masculino Inglês Preta

Japão AsakoTakakura Feminino Japonês Amarela

Coreia do Sul Yoon Deok-yeo Masculino Coreano Amarela

Thomas Dennerby Masculino Sueco Branca

Noruega Martin Sjögren Masculino Sueco Branca

Nova Zelândia Tom Sermanni Masculino Escocês Branca

Peter Gerhardsson Masculino Sueco Branca

Tailândia NuengrutaiSrathongvian Masculino Tailandês Amarela

Quadro 3. Relação de treinadores da Copa do Mundo de Futebol masculina de 

2022.

Seleção Treinador Sexo Nacionalidade Cor

Alemanha Hansi Flick Masculino Alemão Branca

Arabia Saudita Masculino Francês Branca

Argentina Lionel Scaloni Masculino Argentino Branca

Australia Graham Arnold Masculino Australiano Branca

Roberto Martínez Masculino Espanhol Parda

Brasil Tite Masculino Brasileiro Branca
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Seleção Treinador Sexo Nacionalidade Cor

Camarões Rigobert Song Masculino Camaronês Preta

Canadá John Herdman Masculino Inglês Branca

Costa Rica Luis Fernando Suárez Masculino Colombiano Branca

Croácia SlatkoDalic Masculino Bósnio Branca

Dinamarca Kasper Hjulmand Masculino Dinamarquês Branca

Equador Gustavo Alfaro Masculino Argentino Branca

Espanha Luis Enrique Masculino Espanhol Branca

EUA Gregg Berthalter Masculino Americano Branca

França Didier Deschamps Masculino Francês Branca

Gana Otto Addo Masculino Alemão Preta

Holanda Louis van Gaal Masculino Holandês Branca

Inglaterra Gareth Southgate Masculino Inglês Branca

Iran Carlos Queiroz Masculino Português Branca

Japão HajimeMoriyasu Masculino Japonês Amarela

Coreia do Sul Paulo Bento Masculino Português Branca

Marrocos Walid Regragui Masculino Francês Branca

Gerardo Martino Masculino Argentino Branca

País de Gales Rob Page Masculino Inglês Branca

Polônia Czeslaw Michniewicz Masculino Bielorrusso Branca

Portugal Fernando Santos Masculino Português Branca

Qatar Masculino Espanhol Branca

Senegal Masculino Senegalês Preta

Dragan Stojkovic Masculino Branca

Suíça Murat Yakin Masculino Suíço Branca

Tunísia JalelKadri Masculino Tunisiano Branca

Uruguai Diego Alonso Masculino Uruguaio Branca

Quadro 4. Relação de treinadores(as) da Copa do Mundo de Futebol feminina 

de 2023.

Seleção Treinador Nacionalidade Cor

África do Sul Desiree Ellis Feminino Sul Africano Preta

Alemanha Martina Voss-Tecklenburg Feminino Alemã Branca

Argentina Germán Portanova Masculino Argentino Branca

Austrália Tony Gustavsson Masculino Sueco Branca

Brasil Pia Sundhage Feminino Sueca Branca

Canada BevPriestman Feminino Inglesa Branca

China Feminino Chinesa Amarela
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Seleção Treinador Nacionalidade Cor

Colômbia Nelson Abadía Masculino Colombiano Branca

Costa Rica Amelia Valverde Feminino Costa-riquenha Branca

Dinamarca Lars Sondergaard Masculino Dinamarquês Branca

Espanha Jorge Vilda Masculino Espanhol Branca

EUA VlatkoAndonovski Masculino Macedônio Branca

Filipinas AlenStajcic Masculino Australiano Branca

França Masculino Francês Branca

Haiti Masculino Francês Branca

Holanda Andries Jonker Masculino Holandês Branca

Inglaterra SarinaWiegman Feminino Holandesa Branca

Irlanda Vera Pauw Feminino Holandesa Branca

Itália Milena Bertolini Feminino Italiana Branca

Jamaica Lorne Donaldson Masculino Jamaicano Preta

Japão Futoshi Ikeda Masculino Japonês Amarela

Coreia do Sul Colin bell Masculino Inglês Branca

Marrocos Reynald Pedros Masculino Francês Branca

Randy Waldrum Masculino Norte Americano Branca

Noruega Hege Riise Feminino Norueguesa Branca

Nova Zelândia JitkaKlimková Feminino Tcheca Branca

Panamá Ignacio Quintana Masculino Panamenho Parda

Portugal Francisco Neto Masculino Português Branca

Peter Gerhardsson Masculino Sueco Branca

Suíça Inka Grings Feminino Alemã Branca

Vietnã Mai Duc Chung Feminino Vietnamita Amarela

Zâmbia Bruce Mwape Masculino Zambiano Preta

elevado nas Copas do Mundo de Futebol masculino, na qual a relevância esportiva e o poderio 

somente uma mulher preta, com participação em duas Copas do Mundo de Futebol femininas.

Discussão 

-

indivíduos de diferentes gêneros e raças. Os resultados apresentados neste estudo e os autores 
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Os movimentos históricos de contestação desse quadro de dominação conseguiram levar 

-

-

gênero feminino, e considerando a totalidade dos(as) treinadores(as) das quatro Copas do 

-

Há muitos anos atrás, o Brasil era considerado o país do futebol. Dono da maior quanti-

talentos desde que o futebol se tornou global. A maioria dos principais jogadores brasileiros 

FARIAS et al., 2020).

-

sionais brancos e negros, e que a distribuição por raça dessa totalidade de jogadores fosse 

Silvio Almeida (2019) apresenta uma questão bastante interessante: “a supremacia branca 

pessoas negras estejam representadas nos espaços de poder, muito embora, isto deva ocorrer 

em concordância com o compromisso de criação de mecanismos efetivos de promoção da 

igualdade. Como anteriormente mencionado, em que pese o elevado número de atletas negros 

no futebol, os espaços de poder, como treinadores e dirigentes parecem não ser ocupados 

própria estrutura socialmente construída, de tal forma que o racismo se estabelece como uma 
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condição de “normalidade” daquela sociedade e, não, como uma patologia social, no caso de 

uma concepção individualizada do racismo, nem tampouco, de um desarranjo institucional, 

como se acredita no caso da concepção institucional do racismo. 

No ponto de vista feminino, algumas mudanças foram impactantes, mas ainda assim não 

-

em outras competições nacionais e internacionais. Feitos incríveis, mas que nunca foram 

acompanhados pelos valores que seriam recebidos se ela fosse homem. Tais questões foram 

centrais em inúmeros debates sobre a diferença de remuneração entre mulheres e homens, 

-

portivas pelo mundo já se comprometeram em igualar as premiações e pagamentos entre 

gêneros nas suas seleções, um passo importante, mas ainda assim, não decisivo e não posto 

Em estudo cujo o objetivo foi analisar o envolvimento das mulheres em funções da comissão 

-

equipe nacional em competição de elevado rendimento esportivo.

Conclusões

vigente. Pelo que se observou, a participação feminina no comando das seleções parece estar 

disponibilização de oportunidades para mulheres no futebol, faltando não só oportunidades, 

mas visibilidade e reconhecimento (GOELLNER, 2021).

participação de negros como atletas de futebol, os postos de liderança ainda são muito pouco 

Esse estudo nos permitiu perceber ainda que as pesquisas sobre discriminação de gênero e 
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sobre o envolvimento em cargos de liderança, notadamente, em postos ligados ao alto rendi-
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2
A EVOLUÇÃO DO FUTEBOL FEMININO NO RIO DE 
JANEIRO: UMA PERSPECTIVA DO INTERESSE PÚBLICO

Juliana Santos do Nascimento Freitas de Brito 

Rafael Lecce de Souza

Marco Antonio Ferreira dos Santos

Introdução

vindo da Inglaterra, na ocasião Charles Miller considerado o pai do futebol no Brasil, vinha 

do antigo continente com uma bagagem que possuía duas bolas, uma bomba para enchê-las, 

uniformes, apito e um livro de regras do esporte (AQUINO, 2002).

Oliveira (2012) conta que, com a chegada de Charles Miller ao Brasil, a popularidade do 

futebol teve uma rápida adesão na sociedade. A priori, o futebol no Brasil era um esporte 

o futebol difundiu-se entre toda a população. O esporte passa a ser visto como popular, no 

momento em que negros e mestiços formam equipes pelas pequenas cidades e subúrbios, 

assim como nas cidades portuárias. 

eram vistas como grosseiras e indelicadas (CHAVES, 2007). Diferente dos homens, o futebol 

futebol feminino se dão em três momentos, em 1913, em 1921 e em 1940, os acontecimentos 

levaram bons públicos ao estádio no ano de 1940 (SUGIMOTO, 2003).  

-

durante o processo são árduas e desgastantes para as jogadoras que estiveram e estão inseridas 
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sobre a identidade de gênero das atletas e o cerceamento da mulher em determinadas prá-

ticas esportivas consideradas femininas são as formas de preconceito mais perceptíveis que 

-

-

-

ciam a sensualidade e a beleza das jogadoras para atrair o público masculino. Dentre as ações 

presentes, eram vistos calções minúsculos, maquiagem e longos cabelos presos em rabos de 

cavalo (FRANZINI, 2005).

Como se não bastasse todas as barreiras socioculturais que a mulheres sofreram para poder 

realizar a prática da modalidade, segundo Sugimoto (2003), após a repercussão dos torneios 

de 1940 veio o pior golpe, em 1941 ocorreu de fato a proibição do futebol feminino, no dia 14 

de abril daquele ano foi instaurado o Decreto-Lei 3.199 em que o artigo 54 dizia:

Às mulheres não se permitirá a prática de desportos incompatíveis com a sua natu-
-

da prática feminina de algumas modalidades, dentre elas o futebol, futebol de salão e futebol 

somente em 1979 que a lei de proibição foi revogada, trazendo as mulheres para a modalidade, 

acredita-se que só 2 anos depois o decreto tenha sido revogado de fato, essa conjuntura, pode 

fundamentar o atraso na divulgação do futebol feminino. A realização do primeiro campeo-

Para efeito de comparação, a copa do mundo realizada pela Federação Internacional de 

-

cipação de homens em 1930, já com a participação de mulheres, sua primeira edição ocorreu 

em 1991 (FIFA, 2023). No Brasil, a primeira competição nacional de clubes com a participação 

de homens, que foi organizada pela Confederação Brasileira de Desportos (CBD), nos dias 
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de hoje conhecida como CBF, ocorreu em 1959 e chamada de Taça Brasil (GASPARETTO, 

2013), as mulheres entram em campo por uma competição nacional organizada pela CBF, 

em 2007, sendo chamada de Copa do Brasil de Futebol Feminino (GOELLNER E KESSLER, 

1906 (CARRAVETTA, 2006).

Desta forma, percebemos que o preconceito sempre esteve presente para o futebol femi-

-

machista (FRANZINI, 2005).

-

dentro e fora de campo, melhorar as competições femininas, dar mais visibilidade e um maior 

De acordo com o regulamento de licença de clubes da CBF, para que clubes possam par-

menos uma categoria de base feminina sub-15, sub-17 ou sub-20 (CBF, 2021).  

Em competições sul-americanas o regulamento de licença de clubes da Confederação Sul-

masculinas possam participar de competições da CBF e CONMEBOL, os clubes obrigatoria-

mente tem que contar com equipes principal e de base feminina. 

no dia 30 de março de 

-

  Nele são enunciados algumas das seguintes medidas: mecanismos para incentivar a prá-

tica do futebol feminino, diretamente ou mediante parcerias, e estabeleça, em conjunto com 

outros órgãos e entidades da administração pública federal, uma metodologia de aprendizado 

-
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instalações esportivas (BRASIL, 2023).

É notório, que há algum tempo no Brasil e no mundo, a mulher vem alcançando conside-

observando os dias atuais, nota-se uma mudança com bastante sacrifício, lutas, reivindicações 

No decorrer dos anos, a mulher passou a servir como mão de obra escrava para o marido, 

sociedade. Nunca foi fácil para as mulheres conseguirem sua liberdade de trabalho e melhores 

a visão distorcida de um percentual da sociedade sobre a mulher ainda são vistos em muitos 

Na antiguidade, somente os homens livres que podiam participar de jogos e competições 

Trazendo para o Brasil, o ingresso das mulheres no futebol feminino foi bastante difícil. A 

desigualdade de gênero era predominante na sociedade, não sendo permitido participação 

Atualmente, o cenário vem mudando, o futebol feminino se encontra em uma crescente, 

tendo mais visibilidade em comparação ao seu início, com ícones como Marta (meia-atacan-

Espanhola), sendo aclamadas, árbitras entrando em campo e fazendo a diferença, narradoras, 

delas em relação ao futebol praticado por eles ainda precisam ser superados (LOURENÇO 

et al., 2022).

Diante disso, delimitamos nosso estudo abordando o público e o alcance do futebol femi-
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nino na cidade do Rio de Janeiro. Levando-nos a seguinte questão: O interesse do público 

carioca condiz com o desempenho esportivo das equipes femininas da cidade, no principal 

do público. Essa mobilização por parte dos espectadores traz mais renda e consequentemente 

-

vestigar o nível de interesse no futebol feminino da população da cidade do Rio de Janeiro, 

analisando e comparando as respostas do público geral (residentes do Rio de Janeiro que 

-

minino e discutir os fatores causadores desse interesse.

Tendo a pesquisa analisado o início do futebol feminino no país, e o nível de interesse do 

clubes do Rio de Janeiro na principal competição nacional no ano de 2023 (CBF, 2023). 

O trabalho trata-se de uma pesquisa do tipo Survey descritiva, onde por meio de um ques-

tionário com 14 perguntas coleta-se de uma amostra da população, reunindo informações 

quantitativas sobre opiniões, comportamentos e hábitos (SANTOS, 2023).

-

resse da população da cidade do Rio de Janeiro no futebol feminino e estabelecer se há al-

guma relação desse interesse com o atual cenário dos clubes cariocas femininos no principal 

campeonato do país.  As mulheres sempre tiveram que insistir para conseguir direitos iguais 

aos dos homens no âmbito social, no futebol não foi muito diferente. No início da história 

do futebol, as mulheres foram persistentes, muitas delas não se acovardaram diante de leis 

proibitivas e teorias baseadas na biologia do seu corpo com intuito de coibir a prática do 

esporte, resistência essencial para que o futebol feminino não desaparecesse no período em 

que esteve banido (GOELLNER, 2021).

Em um panorama mais equivalente para as mulheres, a imprensa tem um papel funda-

-

cação dos meios de comunicação que estão gradualmente mais presentes no cotidiano das 

(GASTALDO, 2009).

Para Lourenço et al. (2022), esse cenário ainda anda desequilibrado por parte da mídia, já 

que o noticiário do maior conglomerado do país, envia praticamente o dobro de jornalistas 
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para cobrir uma competição masculina de magnitude continental, do que para uma compe-

do mundo feminina de 2019 respectivamente, trazendo para elas um desprestígio midiático.  

-

menores, já os investimentos no esporte em geral, as mulheres recebem 90% a menos em re-

o desenvolvimento da modalidade e sua real potencialização (COSTA, 2022).

A instituição passou a dar mais visibilidade para as jogadoras, sendo uma das primeiras 
1

brasileiro de 2022.

de São Paulo (SP) tem outros 4 representantes na elite do futebol feminino nacional de 2023, 

liga denominada como FEMININO A1 (CBF, 2023). Em contrapartida, se olharmos para o 

Rio de Janeiro (RJ) o cenário se inverte com apenas um representante na principal liga do 

país (CBF, 2023). Tendo em vista, que na última pesquisa referente a tamanho de torcidas 

realizada pela Atlas Intel, ambos os estados RJ e SP, possuem 4 times com torcidas situadas 

parte dos times do RJ em relação aos times de SP na principal competição feminina do Brasil 

Dentre os 4 times citados na pesquisa anterior de torcidas, foram mencionados Flamengo, 

-

Fluminense e Botafogo se encontram na FEMININA A2, segunda divisão, e o Vasco da Gama 

o Rio de Janeiro (CBF, 2023).

Atualmente a Federação de Futebol do Estado do Rio de Janeiro (FERJ) organiza os cam-

peonatos estaduais femininos, são organizadas as categorias adultas, sub-20 e sub-16 (FFERJ, 

2023). De acordo com o regulamento da CBF (2023), o campeonato feminino estadual ca-

rioca adulto reserva o direito ao campeão uma vaga na disputa da competição FEMININA 
-
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sucessos na modalidade. Para Souza e Santos (2023), o sucesso da seleção norte americana 

está interligado diretamente com a prática, formação esportiva e organização com o registro 

de jogadoras federadas e organizadas para a prática do futebol, a formação de várias catego-

rias de seleção de base, bem como trabalhos de organizações não governamentais (ONG’s), 

perspectivas de prática mista de futebol e a necessidade de um corpo gestor com um plano 

O futebol feminino no RJ poderia estar mais forte desportivamente e mais consolidado 

da seleção estadunidense. Com maior capacidade de atração do público, consequentemente 

as receitas aumentariam e no mundo capitalista em que vivemos, boas receitas são funda-

FILHO, 2009).

Com a consolidação e consequentemente popularização do esporte na ala feminina, as 

que desejarem optar pela prática da modalidade (GIGLIO, 2007). Esse cenário mais concreto 

pode atrair mais praticantes por parte do público feminino, por conseguinte será de grande 

-

da coluna e das pernas, melhora o equilíbrio, força, coordenação, agilidade e diminui o risco 

de socialização, em que o praticante pode descontrair em um momento de lazer para fazer 

-

seridos no futebol feminino, o presente trabalho consiste em investigar o nível de interesse 

do público da cidade do Rio de Janeiro no futebol feminino e discutir os fatores causadores 

para o respectivo interesse encontrado.

Em pesquisas recentes realizadas pelos autores, contou com uma amostra de 131 partici-

pantes, 50,4% (66 indivíduos) são mulheres, tornando-se a maioria dos entrevistados. Logo 

em seguida vem os homens, contando com 49,6% (65 indivíduos). 

seguida vieram os acima de 50 anos com 19,1% (25 indivíduos), 36-50 anos com 10,7% (14 



DISCUSSÕES DE GÊNERO NO FUTEBOL

de Janeiro que os indivíduos residem e a renda mensal dos mesmos. Com relação a região, 

71% residem na Zona Norte (93 indivíduos), 20,6% residem na Zona Oeste (27 indivíduos), 

indivíduos). 

Os resultados obtidos sobre a renda mensal mostram que, 41,2% tem renda entre 1.321-

4.000 reais (54 indivíduos), 24,4% com renda entre 0-1.320 reais (32 indivíduos), 19,1% com 

renda entre 4.001-7.000 reais (25 indivíduos), 9,9% com renda entre 7.001-10.000 reais 

Após as perguntas relacionadas aos indivíduos, vieram as direcionadas ao futebol feminino 

e masculino. Foram um total de 9 perguntas, sendo 1 sobre praticar futebol, 4 para o feminino 

A respeito da prática do futebol, 34,4% (45 indivíduos) nunca praticaram, 37,4% (49 indi-

víduos) já praticaram, mas não praticam mais, 10,7% (14 indivíduos) praticam pouco, 15,3% 

(20 indivíduos) praticam regularmente e 2,3% (3 indivíduos) praticam muito. O quadro 2 
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Em seguida foi perguntado para os entrevistados se já assistiram a algum jogo feminino e 

-

víduos) nunca assistiram. No masculino, 100% (131 indivíduos) já assistiram a algum jogo, 

-

tiram a algum jogo feminino e masculino.

feminino e masculino.

-

suem nenhum interesse pelo futebol feminino, 32,5% (43 indivíduos) possuem pouco inte-

possuem pouco interesse, 26,7% (35 indivíduos) possuem interesse moderado, 17,6% (23 

2 ilustra o nível de interesse dos entrevistados no futebol feminino e masculino.
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masculino.

Após a pergunta do nível de interesse no futebol foi questionado os fatores que colaboram 

para esse ser o seu nível de interesse na modalidade masculina ou feminina. Foram disponi-

bilizados 11 fatores para o entrevistado assinalar, podendo marcar quantos fatores achasse 

necessário. Os fatores mais mencionados que colaboraram para o nível de interesse no futebol 

-
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jogos” ambos com 22,1% (29 indivíduos) e “violência dentro ou fora de campo” com 21,4% 

colaboram para seu nível de interesse no futebol masculino.

masculino.

-

Os fatores mais mencionados que colaboraram para o nível de interesse no futebol feminino 

com 20,6% (27 indivíduos), “nível tático dos treinadores” com 15,3% (20 indivíduos) e “nível 

fatores mais mencionados pelos entrevistados que colaboram para seu nível de interesse no 

futebol feminino.
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contribuíram para o nível de interesse no futebol feminino ter sido pouco interesse e interesse moderado 

como principais respostas.

futebol. Foi disponibilizado 7 meios para o entrevistado assinalar, podendo marcar quantos 

meios achar necessário. Os mais citados pelos entrevistados foram a “televisão aberta” com 

75,6% (99 pessoas), “televisão a cabo ou pay-per-view” com 57,3% (75 indivíduos), “presen-

os jogos” com 34,4% (45 indivíduos) “celular” com 25,2% (33 indivíduos), “computador” com 

possuem pouco interesse, 31,3% (41 indivíduos) interesse moderado, 22,1% (29 indivíduos) 
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fator que colabora para o interesse no futebol tanto no masculino quanto no feminino, essas 
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-

interesse no futebol feminino.

Nenhum interesse Pouco interesse
Interesse 
moderado

Grande interesse
-

ressado
TOTAL

Mulheres 0-20 anos 0 2 (40%) 1 (20%) 2 (40%) 0 5 (100%)

Mulheres 21-35 anos 12 (27,2%) 2 (4,5%) 44 (100%)

Mulheres 36-50 anos 0 5 (71,4%) 0 0 7 (100%)

Mulheres acima de 50 
anos

3 (27,2%) 3 (27,2%) 3 (27,2%) 0 11 (100%)

Homens 0-20 anos 1 (33,3%) 0 2 (66,6%) 0 0 3 (100%)

Homens 21-35 anos 9 (21,9%) 16 (39%) 4 (9,7%) 1 (2,4%) 41 (100%)

Homens 36-50 anos 0 1 (33,3%) 2 (66,6%) 0 0 3 (100%)

Homens acima de 50 3 (23%) 1 (7,6%) 6 (46,1%) 3 (23%) 0 13 (100%)

Tabela 1

nível de interesse em conhecer mais sobre o futebol feminino.

Tabela 2

Nenhum interesse Pouco interesse
Interesse 
moderado

Grande 
interesse interessado

TOTAL

Mulheres 0-20 anos 0 1 (20%) 0 2 (40%) 2 (40%) 5 (100%)

Mulheres 21-35 anos 13 (29,5%) 6 (13,6%)
44 

(100%)

Mulheres 36-50 anos 0 4 (57,1%) 0 0 7 (100%)

Mulheres acima de 50 anos 3 (27,2%) 3 (27,2%) 1 (9%) 11 (100%)

Homens 0-20 anos 1 (33,3%) 0 0 2 (66,6%) 0 3 (100%)

Homens 21-35 anos 6 (14,6%) 13 (31,7%) 7 (17%) 4 (9,7%)
41 

(100%)

Homens 36-50 anos 0 1 (33,3%) 1 (33,3%) 1 (33,3%) 0 3 (100%)

Homens acima de 50 anos 3 (23%) 0 1 (7,6%) 1 (7,6%)
13 

(100%)

-

tebol feminino, em seguida o percentual de homens acima de 50 anos com interesse moderado em conhecer 

mais sobre o futebol feminino e em terceiro o percentual de mulheres de 36 a 50 anos com pouco interesse 

em conhecer mais sobre o futebol feminino.
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Resultados estatísticos

As variáveis do estudo foram submetidas ao teste de Kolmogorov-Smirnov para aferir a 

normalidade dos dados, e os resultados demonstraram que todas as variáveis submetidas 

Tabela 3

Grupos Valor p

0,001

0,002

0,007

0,03

0,026

Nota

de renda masculina entre 1.321,00 reais e 7.000,00 reais, já as mulheres tiveram uma distri-

renda mensal semelhante em torno de 1.321,00 reais.

-

regularmente.

A concentração de respostas das mulheres vai de pouco interesse a grande interesse e a con-

tanto o homem quanto as mulheres apresentaram pouco interesse ou interesse moderado 

no futebol feminino.

-
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Quando se trata o interesse dos homens no futebol masculino, eles preferem utilizar celular, 

internet e tv ou bares do que ir ao estádio pois o fator ingresso caro contribui para a audiência 

Nota-se que o estudo mostra um nível de interesse da população do Rio de Janeiro condi-

zente com a situação atual dos clubes cariocas no principal campeonato do país. Com apenas 

um representante carioca na primeira divisão do campeonato brasileiro (CBF, 2023), a pes-

-

jogadoras” com 31,3% e “acessibilidade para assistir os jogos” com 20,6% das respostas.

interesse da população do Rio de Janeiro no futebol feminino. E apesar das ações que a CBF 

tomou, citado anteriormente nas páginas 16 e 17, atenta-se para os resultados do estudo o fato 

de que quando somados “nenhum interesse” e “pouco interesse” terem sido mais da metade 

das respostas mencionadas pelos entrevistados em relação ao futebol feminino. O que pode 

país (CBF, 2023).

De acordo com os resultados da presente pesquisa as principais causas para esse nível de 

aos jogos. Com o aperfeiçoamento por parte dos clubes cariocas na questão das redes sociais 

interesse no futebol feminino, assim como ocorreu com a equipe do Corinthians em São 

Paulo (TOTH, 2022).

eventos esportivos como fazem com a copa do mundo masculina. Sendo assim, as emissoras 

de construir um interesse para essa modalidade, principalmente no Rio de Janeiro, já que 

os resultados do estudo mostram que a “acessibilidade para assistir aos jogos” foi outro dos 

ser a “televisão aberta” o meio mais mencionado pelos entrevistados no estudo para assistir 
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os jogos do futebol.

-

culdades para o crescimento da modalidade. Esse fator pode corroborar com o atual estudo, 

similar ao dos homens.

Os dados da pesquisa quando submetidos a correlação de variáveis, foi constatado que não 

houve correlação. Após a utilização do Teste de Mann-Whitney para comparação de grupos, 

renda, prática de futebol, interesse no futebol masculino, interesse no futebol feminino, fator 

de interesse no futebol masculino e fator de interesse no futebol feminino. 

Não foram encontrados na literatura trabalhos que concordem ou discordem dos resultados 

outras variáveis renda, prática de futebol, interesse no futebol masculino, interesse no futebol 

feminino, fator de interesse no futebol masculino e fator de interesse no futebol feminino.

primeira divisão do campeonato brasileiro feminino no ano de 2023.

Para novos estudos indicamos pesquisas com objetivo de investigar o crescimento espor-

tivo no futebol feminino dos clubes do Rio de janeiro juntamente com o nível de interesse da 

Conclusão

Diante do estudo e dos resultados obtidos na investigação, averiguou-se o pouco nível 

de interesse da população da cidade do Rio de janeiro no futebol feminino, o que pode ser 

relacionado com o desempenho esportivo dos times femininos cariocas no cenário nacional. 

Mesmo com a cidade do Rio de Janeiro possuindo 4 times com torcidas situadas no top 13 

-

peonato FEMININO A1 no ano de 2023 (CBF, 2023).

Apesar da CBF tomar medidas para que o futebol feminino possa crescer, fatores revelados 

assistir os jogos foram os fatores mais mencionados pelos entrevistados, tais fatores podem 

ser relacionados pelo que falam Costa (2022), Toth (2022) e Gastaldo (2009) e como esses 

fatores regulam o nível de interesse da população carioca no futebol feminino e consequen-

temente a evolução esportiva dos clubes femininos da cidade do Rio de Janeiro. 
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interesse da população do Rio de janeiro no futebol feminino com o desempenho esportivo 

dos clubes cariocas e quais fatores foram determinantes para esse interesse, sendo importante 

nessa pesquisa.
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3
CULTURA FUTEBOLÍSTICA DO GÊNERO FEMININO E OS 
PRECONCEITOS PARA A PRÁTICA DO ESPORTE: UMA 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Pedro Henrique Magalhães do Nascimento

Introdução

-

Ainda, “Nos anos 30 e 40, a associação entre o autoritarismo político e as ideias e ideais 

da eugenia fazia do corpo uma questão de Estado e o colocava na ordem do dia” (FRANZINI, 

2005, p. 321).

-

a prática de desportos incompatíveis com as condições de sua natureza devendo, para este 

desportivas do país” (CDB, 1941).

Com isso, tornam-se perceptíveis algumas ações que diferem as práticas esportivas, espe-

e não ao seu desejo da prática dentro da sociedade. 

Revisão da literatura
O futebol para homens/ mulheres e suas considerações sociais

O mundo do futebol tem sido caracterizado por um espaço distintamente masculino desde 
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-

ral repleto de valores, que estabelecem limites e aderem sempre a esses limites para manter 

perfeitamente a “ordem”, ou “lógica” do espaço desportivo, onde a sociedade visa as mulheres 

que entram neste espaço como algo que pode perturbar essa ordem (FRANZINI, 2005).

destreza, velocidade, resistência e perseverança ou qualidade física. Esses valores sempre 

pertenciam apenas aos homens. Essa perspectiva determinista considera os fatores biológicos 

Levamos em conta algumas construções culturais e fatores de seleção para cada gênero. 

independentes e masculinos, enquanto as mulheres são consideradas passivas, focadas, ele-

gantes e doces, atraentes, vaidosas, visíveis e submissas (OLIVEIRA, 1996).

porque meninos e meninas são incentivados a se comportarem de maneira diferente desde 

cedo, ou seja, as meninas devem brincar com bonecas e os meninos com carros. Portanto, 

essas diferenças passam a fazer parte da educação das pessoas desde os primeiros anos de 

-

logização, mercantilização e espetacularização do desporto. Ao abordar o desporto, neste caso 

assim o futebol as mulheres que são socialmente consideradas sem competências motoras e 

O futebol, a nível cultural, considera-se como um fenômeno importante, em todo o mundo, 

intitulado como pioneiro. Com isso, o futebol foi e continua sendo um elemento importante 

da cultura brasileira, “como um fenômeno social que sempre esteve muito alinhado com a 

carnaval, arte, música e outros (RINALDI, 2000).

O futebol feminino - Sua história no Brasil e fora dele

-

tica como ato recreativo pelos operários, pois, para a realeza só poderia ser um esporte, caso 
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houvesse semelhança a combates (OLIVEIRA, 2012).

citando que haveria vagas para um time de futebol, cerca de 30 mulheres apareceram, e assim 

criou-se o British Ladies Football.

De acordo com Moura (2003) referente a dados coletados da FIFA ( -

Inglaterra, a equipe de Nettie Honeyball separou duas equipes, sendo norte e sul, realizando 

Ao ponto que o esporte foi se propagando, no ano de 1904, nasceu a FIFA (

), responsável por garantir o cumprimento das regras 

e suas demandas esportivas (PAIM, 2004).

retornar as suas funções ditas pela sociedade, abdicando da prática do esporte (SILVA, 2019)

-

dos. Entretanto, em 1991 ocorreu o primeiro mundial de futebol feminino, na China (DOS 

No Brasil, desde a sua chegada no país, o futebol foi considerado um esporte elitista e 

futebol possuía um caráter segregativo, sendo vinculado ao aspecto de gênero, classe e raça. 

Aos pobres, negros e mulheres, a prática não era permitida” (BROCH, 2021, p. 697). Com sua 

no campo. Compreende-se que setores da sociedade entendem que a “inserção das mulheres 

O preconceito e o realismo no futebol feminino

Recentemente, aumentou o número de mulheres envolvidas nos territórios. O conceito de 

masculinidade tem sido reconceptualizado como resultado da perspectiva feminista, o que 

levou a uma nova dinâmica na sociedade que se caracteriza principalmente pela diminuição 

-

-
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sa e possui diferentes dimensões históricas, socioculturais e políticas. Na perspectiva do 

básica de treinamento, oportunidades, patrocínios e valores salariais desiguais entre jogado-

res de times masculinos e femininos. O esporte brasileiro sempre foi pautado por relações 

desiguais entre classe e gênero (BROCH, 2021).

Figura 1. da Educação - Iguesil Marinho.

Fonte. Ge.globo.com (2021).

Assim, consideramos que o preconceito se manifesta caso a condição compulsória da 

gênero são infringidas, desencadeando mecanismos de supressão e proibição que remetem 

A mulher sempre foi vista em uma posição de submissão e fragilidade - intelectual e física 

- em relação ao homem. Sendo o futebol constituído no imaginário social como um espaço 

voltado para as práticas sociais masculinas, o que resultou em uma prática esportiva iden-

Nacional do Desporto proibiu as mulheres de jogar futebol por meio do Decreto 3.199, regu-

Nacional do Desporto foi forçado a levantar a proibição do futebol feminino, mas as ações 

estruturais para desenvolver o futebol feminino continuaram a ser muito difíceis. As federa-

ções esportivas e clubes de futebol do Rio de Janeiro, de São Paulo e de outros estados limi-
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taram-se a criar times femininos para mulheres que desejam jogar futebol, sem oferecer 

quaisquer incentivos sociais (GOELLNER, 2005).

Figura 2. Decreto-lei de 14 de abril de 1941 - Governo Getúlio Vargas.

Fonte. Terra.com.br (2021).

-

bido mesmo com todos os avanços sociais e tecnológicos. Apesar dos resultados percebe-se 

que o futebol feminino se desenvolva. Visto isso, vincula-se o esporte a uma mulher forte e 

destreza, contrariando o sentido de feminilidade (COSTA, 2014).

-

A sua história, a participação midiática, a sua integração em diferentes culturas, o interesse 

Entretanto, Segundo Gabriel e Júnior (2016), apesar de ocupar grande espaço na mídia, o 

-

gualdade entre homens e mulheres.

Dentro deste panorama, as mulheres ao adentrar neste cenário inúmeras vezes são vistas 

com olhares tendenciosos, pois, estar em um ambiente relativamente masculino traz consigo 

algo considerado “não natural” e assim, são caracterizadas com termos pejorativos que fogem 
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da realidade e tendencia falas preconceituosas como relatada em uma entrevista realizada 

por (CORRÊA, 2022):

Desde pequena eu tenho esse meu estilo, eu não sou afeminada, eu nunca fui de 

me relacionar com o meu namorado, ela falou que tinha quase certeza que eu era 

de mulher macho, molequinho, só por conta do meu jeito não “afeminado”, mas eu 

Ainda, essa concepção de não feminilidade se atribui historicamente em outro relato de 

entrevista da mesma autora acima, a qual citava:

-
po todo na rua, jogando bola, empinando pipa, jogando tampinha, jogando gude… E aí 
por isso me chamavam de moleque macho, maria joão e outros apelidos.

-

uniforme. Mas aí não tem um calção de uniforme. Se tivesse um calção de uniforme, 
eu iria adorar o uniforme, mas não tem, só tem o shortinho.

Neste teor, alguns informativos e narrativas citam a caracterização da percepção dos pais 

ao esporte, como cita a fala de uma atleta, na pesquisa de Furlan e Oliveira (2023, p. 6):

Comecei a jogar futebol na rua com amigos e muitas vezes me chamavam ‘Maria 
Macho’ por ser a única menina que jogava futebol na rua. Tanto na família quanto 
na escola. Depois comecei a praticar o futsal na Universidade na posição de goleira 
e ainda ouço muitos estereótipos e preconceitos tanto na questão de gênero porque 

-

mim e me repreendiam muitas vezes dizendo para eu me ‘comportar como uma me-
nina’. Tenho um irmão e meus pais sempre compravam os equipamentos que ele pre-
cisava para participar dos eventos esportivos da escola (chuteira, camisas, shorts, 
caneleiras) e quase nunca me ajudavam a pagar ao menos a inscrição. Aí, depois 
que entrei na Universidade, comecei a fazer um estágio remunerado e eu mesma 
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-

Barlem et al (2020) cita que variavelmente os meninos e meninas iniciam a prática espor-

-

Em outro quesito, podemos citar que o futebol se alinha ao mercado e a publicidade, vei-

culado de forma massiva nas mídias, onde de acordo com Gastaldo et. al (2005 p. 7) a mídia 

toma posse do esporte, analisando-o e percebendo-o como uma “forma de mercado emergente 

como já citava Knijnik e Vasconcelos (2003) que a cobertura do esporte feminino na mídia 

diminuição do desporto feminino.

questões de gênero têm ligação com pauta do movimento feminista, onde:

O feminismo tem um papel fundamental para que o protagonismo feminino no fu-

acentuada porque o futebol, desde que começou a ser praticado, carrega valores e 
-

torcida e prática futebolística (SBRISSIA, 2020, p. 27).

Metodologia

-

sites (FONSECA, 2002, p. 32). Nesta proposta buscamos artigos com os descritores que ver-

-
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borados com a proposta. Houve como princípio buscar trabalhos dos anos de 2016 a 2023, 

no qual foi analisado e discutido para enfatizar a ação da proposta.

Resultados e discussões

Quadro 1. Artigos selecionados para composição da proposta.

ANO AUTOR TEMA OBJETIVO CONCLUSÃO

2023 FURLAN e 
OLIVEIRA

“LUGAR DE MULHER É ONDE ELA 
QUISER”: FUTEBOL FEMININO E 
(IN)VISIBILIDADES DAS MULHE-

RES NO CENÁRIO BRASILEIRO

REFLETIR SOBRE A VI-

QUE PRATICAM FUTE-
BOL

FALTA DE INCENTIVO E O 
PRECONCEITO

2017 TRAJANO 
et al.

TIME AMADOR JUVENIL DE FU-
TSAL FEMININO DE BARRA DO 

GARÇAS - MT: ROMPENDO

GÊNERO MULHER.

OBJETIVO DESTE ESTU-
DO FOI DE ENTENDER 

COMO ATLETAS DO TIME 
AMADOR JUVENIL DA 
CIDADE DE BARRA DA 

GARÇA COMPREENDIAM 
DETERMINADOS ASSUN-
TOS SOCIAIS VOLTADOS 
AO FUTEBOL FEMININO

PRECONCEITO INERENTE AO 
ESPORTE, MAS SIM PELO IMA-
GINÁRIO SOCIAL QUE APENAS 

MASCULINIZA O FUTEBOL.

2017 SOUZA, CA-
PRARO e 

SILVA

HABILIDOSAS E BONITAS: AS CON-

DE SUAS IDENTIDADES

IDENTIFICAR COMO SE 
POSICIONAM ATLETAS  

DE  FUTEBOL FEMININO 
COM  LONGA VIVÊNCIA 

NA  MODALIDADE E QUE  
-

PECTOS DESRESPEITAM  
NORMAS DE GÊNERO.

-
BOL FEMININO POR MEIO DE 

2016 SALVINI e 
MARCHI JU-

NIOR

“GUERREIRAS DE CHUTEIRAS” NA 
LUTA PELO RECONHECIMENTO: 
RELATOS ACERCA DO PRECON-
CEITO NO FUTEBOL FEMININO 

BRASILEIRO

DESCREVER E ANALISAR 
RELATOS ACERCA DAS 

DIFICULDADES E MOTI-

POR JOGADORAS DE 
FUTEBOL NO BRASIL.

FALTA DE INCENTIVO E O 
PRECONCEITO

Fonte. Autores (2023).

Na pesquisa realizada por Furlan e Oliveira (2023) por meio de um questionário, ao inda-

e outros 12% não informado quais tipos. Essa ação vai de encontro ao autor Knijnik (2014) 

que retrata ponto de distanciamento do conceito ser feminino, masculinização da mulher no 

Muitas vezes você ouve um legal não muito legal, mas isso nunca o afetou. Eu nem vou me 
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Corroborando as hipóteses anteriores, um estudo recente de 2017, conduzido por Trajano 

et al. (2017), relatou a idade de 15 anos, as participantes do estudo eram todas mulheres da 

seleção juvenil feminina de futebol amador da cidade de Barra do Garças, na qual a partici-

Quando participava de jogos Regionais, a nossa seleção sempre sofria discrimina-
ções. Nos chamavam de “sapatão”, “mulher-macho”, dentre outros apelidos pejora-

-

minino, Dayane de Fátima da Rocha e Marina Toscano Aggio de Pontes, que discutiram os 

gênero em relação ao seu corpo, roupas e comportamento.

pais porque eles falavam ‘É, menina tem que estar ajudando a mãe lavar louça, única 

Fluxograma

Falas preconceituosas que descredibilizam a mulher

Senso de Masculinização no esporte

A mídia ainda em estado emergente ao futebol feminino

Falta de incentivo e apoio amplo ao esporte
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Conclusão

Concluímos, entendendo e situando que o futebol feminino historicamente passou e tem 

no âmbito social, visualizando fatos que ainda reverberam um cenário ainda preconceituoso e 

masculinizado sobre essas atribuições, com comparações demasiadas. Assim, percebe-se que 
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4
FUTEBOL FEMININO: UMA PAIXÃO NACIONAL?

Lúcia da Costa Leite Reis

Introdução

professora de educação física, e acompanhando de perto a dinâmica da mulher no futebol, 

futebol.

as questões de gênero que perpassam pela a prática da mulher no futebol. 

Como professora de educação física, na faculdade onde me formei, ministrava, de forma 

não alcancei a mesma aceitação por parte dos meninos das turmas.

Pelo seu caráter coletivo e de necessidades de respeito mútuo, o futebol se destaca entre os 

esportes, como um jogo que pode adquirir um teor educativo. E como esporte deve formar 

seres física e espiritualmente em condições de ocuparem seus postos na sociedade

-

Governos autoritários e conservadores utilizaram o esporte como um instrumento disci-

plinar de domesticação dos corpos (NOZAKI, 2023). 

reconhecimento nacional.

-
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-

zonas de sombra, ainda hoje são recorrentes algumas representações discursivas que acom-

panham a tendência social que privilegia o patriarcado, demandando um modelo esportivo de 

Este estudo adota uma perspectiva de gênero na análise do futebol. Procuramos captar e 

Algumas representações discursivas faziam a apologia da beleza e da feminilidade como algo 

a ser preservado, em especial, naquelas modalidades esportivas consideradas como violentas 

ou prejudiciais a uma suposta natureza feminina, o futebol era uma delas (GOELLNER, 2005).

Para analisar a inserção das mulheres brasileiras no futebol, buscamos evidenciar o con-

Práticas esportivas e o futebol

Na Inglaterra, o rugby e o futebol cresceram paralelamente e com características pare-

cidas. A força e a coragem representadas pelas “caneladas”, demonstravam e estabeleciam 

uma reputação de “virilidade” no jogo, e como tal, a participação das mulheres era vetada. A 

na perspectiva masculina, representado como tímido, frágil e dependente.

característica da vida cotidiana, observada a favor dos homens. No futebol, a violência em 

forma de “representação de luta” entre dois grupos reforçava tal ideia.

Inter-

national Board

-

toriedade, na Europa, demonstrando uma grande transição do esporte pois, nesta condição, 

A partir daí, o esporte em geral, particularmente o futebol, passou a ser visto sob o caráter 

-
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dres, representantes de escolas e clubes, fundaram , onde elaboraram 

-

cios e atividades que desenvolvessem os órgãos respiratórios e estimulassem a elegância. No 

A mulher e as prática esportivas

privada da condição de participação nos esportes desde a antiguidade. Apenas em Esparta, 

(atleta).

com algumas modalidades: natação e saltos (LENK, 1992). Somente, a partir de 1960, nos 

HATA, DE ROSE, MACEDO, 1996)

-

eram quaisquer atividades que lhes eram recomendadas e o futebol, designado como muito 

violento para a conformação corporal feminina, caracterizava-se como uma delas. Apenas as 

práticas mais passivas e que acentuavam a beleza física eram permitidas.

atividades, já que cada tipo de sociedade caminha com uma visão distinta de se entender 

o corpo e o comportamento social das mulheres. Elas eram vistas e julgadas, não pelo seu 

-

DESP,1999). Segundo os escritos de Araújo (1997):
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-

Segundo Dunning, “em qualquer sociedade, quanto mais acentuadas as formas de domínio 

-

Sobre a obra de Paiva (1993), podemos constatar que os estereótipos sobre o comportamento 

-

terísticas mais objetivas: racionais, falas mais altas e com segurança.

Apesar da constatação da presença de tabus, crenças, mitos e valores criados em torno 

sofrer alterações com a participação de mulheres em esporte de alta performance. Nos Jogos 

Olímpicos de Paris, em 1990, as provas femininas reaparecem, com a inclusão de algumas 

-

ção), pois essas modalidades não demandavam força física, contato físico, ou risco, que são 

Ao longo da história, da presença da mulher nos esportes competitivos, várias atletas foram 

confundidas com homens por causa do corpo pesado, grande, forte e de formas masculini-

zadas. A imagem dessas atletas ajudava a alimentar a ideia errada de que todas as mulheres 

Processos discriminatórios e opressores na educação física e nos esportes vêm sendo 

obstáculos para outros têm estabelecido os limites de participação.

-

capitalismo e patriarcado se torna um tema a ser discutido nas análises contemporâneas.

Em 1979, com as normas da ONU (Organização das Nações Unidas), que dizem respeito 
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situação começa a ter um olhar diferente, pois a discriminação contra as mulheres deve ser 

eliminada tanto no âmbito educacional como esportivo: sendo assim, o conceito estereotipado 

feminino, devem ser vistos de forma diferente: “oportunidades idênticas para participarem 

ativamente em desportos e na educação física” (TOSCANO, 1995).

Observamos o grande crescimento da participação das mulheres nas atividades sócio es-

-

A mulher e o futebol feminino no Brasil

O registro conhecido e mais antigo sobre partidas de futebol praticado por mulheres foi, em 

entre Inglaterra e Escócia. Durante a I Guerra Mundial, a prática era comum entre as esposas 

europeia. As primeiras partidas de futebol, disputadas por mulheres, que se têm referência, 

-

lheres, na Zona Norte de São Paulo: Paulistas contra Catarinenses. 

de Janeiro, São Paulo e Rio Grande do Norte. Prática tímida, representada como performance, 

como show, no Circo Irmãos Queirolo. No Rio de Janeiro, era representado com as moças do 

se apresentaram no Circo.

-

Tal prática era considerada violenta e, por isso, recomendada apenas para os homens.
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-

rias, foi vista no Estádio do Pacaembu, em SP. Situação que demonstrou maior visibilidade da 

modalidade, causando, por isso mesmo, revolta em parte da sociedade, provocando esforços 

da opinião pública e de autoridades, para a proibição da prática do futebol pelas mulheres, 

O CND foi o órgão administrativo voltado para os esportes criado pelo Decreto-Lei n. 

federações

do CND. O órgão foi responsável pela regulação e regulamentação de todos os esportes e 

suas respectivas federações e confederações no Brasil.

então presidente Getúlio Vargas que estabeleceu as bases de organização dos desportos em 

-

desporto no Brasil: art. 54 “Às mulheres não se permitirá a prática de desportos incompa-

tíveis com as condições de sua natureza, devendo, para este efeito, o Conselho Nacional de 

país” (BRASIL, 1941)

neste órgão. 

-

rais, fundado em 1944, considerado o Primeiro Clube do Brasil a formar um time de futebol 

repercussão foi tanta que outros jogos do time feminino foram realizados em outras cidades. 

Por pressão da opinião pública e de religiosos de Minas Gerais, em meados de 1959, o time 

Neste mesmo ano, no mês de agosto, foi publicada no Jornal dos Sports, no Rio de Janeiro, 

 (FARIA 

JUNIOR,1995):

-

o caminho estaria aberto, levou-as a pensar num duelo com as cariocas... (...) não 

como o football evoluiu na Europa.
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algumas) e paulistas, (Isa Rodrigues entre outras), disputam no Estádio do Pacaembu, em 

São Paulo e no Estádio do Maracanã, no Rio de Janeiro, partidas de futebol. Assim foram 

-

em outros estados brasileiros.

De forma crescente, a televisão começa a atingir o público feminino com as imagens do 

ao futebol, aumenta consideravelmente.

Em 1965, durante o governo e a ditadura militar, a Deliberação n.º 7, assinada pelo General 

Eloy Massey Oliveira de Menezes, presidente do Conselho Nacional de Desportos, delimita 

-

baseball” (BRASIL, 1965). 

A proibição resultou em um enorme atraso no desenvolvimento da modalidade feminina 

no país.

prática do futebol para mulheres. Na prática não houve mudanças efetivas, o futebol feminino 

não recebeu incentivos e nem estímulos de clubes ou federações.  

-

, conforme o Art. 1º da deliberação, o futebol feminino 

poderia ser praticado no âmbito do “desporto comunitário”. As mulheres poderiam jogar bola 

-

O futebol de mulheres faz parte da efervescência social brasileira durante a transição de-

mocrática, de toda mobilização política e cultural e do engajamento de mulheres e de grupos 
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“Anistia ao Futebol Feminino” para caracterizar a luta pela regulamentação.

-

da prática do futebol pelas mulheres, nas aulas, tanto pelo seu cunho biológico, como por 

fornecer elementos para resistência ao controle social (FARIA JUNIOR, 1995)  

mais de vinte equipes participantes de futebol de campo ou salão. O objetivo do Congresso 

era proporcionar a organização de uma estrutura administrativa e funcional para o futebol 

divulgado pelos próprios clubes. Remetendo ao Sport Club do Recife, durante a celebração 

dos seus 75 anos, o clube organizou uma caravana que levou as jogadoras do Coração de 

Leão para realizar uma partida que antecedeu o jogo do time principal contra o Central, em 

O futebol de mulheres em Minas Gerais era uma realidade e lutava pela sua consolida-

do esporte” eram: Camisa 12, Racing Futebol Clube, CSF, Onze Corações, Bandeirantes e 

Panterloco. O Camisa 12 chegou a fazer um amistoso com o Esporte Clube Radar, do Rio de 

-

As mulheres ocuparam espaços outrora proibidos, e o futebol fez parte desse processo. Se 

praias de Copacabana se tornou um atrativo, mobilizando atletas e público que passaram a 

lotar a orla para ver as jogadoras em ação.

suas equipes e alguns campeonatos femininos adquirem visibilidade no calendário esportivo 

realização de um evento. Logo, o Esporte Clube Radar (RADAR), do Rio de Janeiro, fundou 

o primeiro time feminino do clube. O começo foi na praia e o time já contava com patrocínios.
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-

petitivo, para Europa (Espanha).

-

a criação de calendários, a utilização de estádios para competição e a inserção do futebol fe-

minino na área educacional (nas escolas). 

como o “Coppertone Copacabana Beach”, evento que reuniu quatorze clubes, inclusive equipes 

internacionais da França, Portugal e Espanha.  

-

o Futebol Feminino.

-

mental, comparecendo 12 (doze) seleções. O Esporte Clube Radar foi a equipe representante 

do Brasil. 

Em 1991, a Seleção Brasileira, tendo como base o RADAR, participou da 1ª Copa do Mundo 

FIFA de Futebol Feminino e em 1996, a primeira participação do futebol feminino brasileiro 

foram conquistados pela Seleção Brasileira de Futebol Feminino: Tri campeã no 3o. Cam-

Campeonato Sul Americano (República Dominicana, 2002) e 2o. lugar nas Olimpíadas de 

Atenas (2004). 

(2003, 2007 e 2015) em Pan-Americano.

sua história. Não há dúvidas que o número de mulheres praticantes de futebol em clubes, es-

Na atualidade, as mulheres competem em quase todos os níveis e modalidades esporti-

no ambiente dos esportes.
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Com a evolução feminina na sociedade, a participação da mulher no esporte de rendimento 

sociedade que insiste em priorizar outros quesitos que não aqueles indispensáveis para o 

a incapacidade do corpo feminino em praticar diversas modalidades esportivas, em especial o 

sempre pode, ou quer, corresponder a padrões sociais de beleza. O futebol parece se manter, 

historicamente, preso a armadilhas.

pela população em geral e por vezes, por jornalistas, repórteres e educadores. Mas sim, ape-

ampliar a discussão. Pois, por um lado, o fato de a mulher participar de esportes (amador, 

mitos, as crenças e os valores socioculturais são parte integrante desse processo, a partici-

pação feminina no futebol pode ser considerada uma anomalia social, já que os conteúdos 

que condicionam os indivíduos no seu desenvolvimento, seguem vigentes (INDESP, 1999)

-

vel. É somente com o conhecimento da história e da historicidade dessa modalidade, de suas 

proibições e permanências, que poderemos ampliar a luta por respeito e igualdade no futebol.

Como visto no documentário GONDWANA, A bola conecta (2021), acreditamos que en-

em qualquer espaço. Os esportes em geral e, o futebol em particular, devem estar inseridos 

O conceito, tradicionalmente, preconcebido, pela sociedade brasileira, de que o “futebol 

-

pectivas de inserção da mulher no futebol, vêm sendo conquistadas. 
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Acreditamos ser fundamental, para que o futebol feminino no Brasil evolua e se consolide 

de forma concreta, sem preconceito e sem discriminação, uma divulgação maior, mais efetiva 

e de maior qualidade, seja feita sem falsos moralismos.

No entanto, estamos conscientes que oportunidades idênticas para participarem ativa-

mente de esportes, do futebol em especial, de aulas de educação física e de um tratamento de 

mudanças na superestrutura sócio cultural, possibilitará ao futebol feminino, atingir a tão 
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